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• 

Primeiro-ministro, António Costa, e o ministro das Finanças, João Leão, estão a trabalhar na proposta do OE 2022 

António Costa 
quer aumentar 
oabono de família 
I3 O primeiro-ministro, An-
tónio Costa, revelou ainda ao 
`Expresso' que tenciona 
"mexer nos abonos de famí-
lia". Quanto ao aumento sa-
larial na Função Pública, o 
chefe do Executivo não se 
comprometeu com uma su-' 
bida superior à inflação de 
0,8% prevista para este ano. 
Recorde-se que antes da 
pandemia, no início de 2020, 

Combate à pobreza infantil 

oGoverno socialista tinha-
-se comprometido com uma 
subida salarial de pelo me-
nos 1%, mesmo que a infla-
ção fosse inferior. • 

, ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2022 

Bloco e PCP forçam 
novo escalão de IRS 
MEDIDA °Governo vai propõr um alívio fiscal para rendimentos entre 10 732 € e 20 322 € / ano ou, em 
alternativa, uma subida das deduções por filho ESQUERDA= Preferência é pela mexida no imposto 

MIGUEL A. GANHÃO/SALOME PINTO 

N
as negociações para o Or-
çamento do Estado de 
2022, que deverão ser re-

tomadas no final deste mês, o 
Governo vai propor aos parcei-
ros à esquerda ou uni:alívio fiscal 
para os rendimentos entre os 
10 732 e e os 20 322 C / ano, atra-
vés da criação de um novo esca-
lão , ou, em alternativa, uma su-. 
bida das deduções por filho, 
apurott o CM. BE e PCP preferem 
o aumento da progressividade 
do impoSto, sabe o CM. 

O primeiro-ministro, António 
Costa, afirmou ao 'Expresso' que 
"está a medir" se vai "mexer nos 
escalões" ou se vai "aumentar as 
deduções para todas as crian-
ças", admitindo que, "apesar ae 
ambas serem necessárias", terá 
de "compatibilizar o quadro or 
çamental". Tendo em conta o 
histórico de reivindicaçõeS de BE 
e PCP, a medida que deverá aco-
lher o voto favorável da esquerda 
será o desdobramento do 3º es-
calão, que é taxado a 28,5%, au-
mentando assim o número de es 
calões de sete para oito. Até por-
que o Orçamento do Estado de 
2020 já promoveu uma subida si-
gnificativa das deduções por 
criança: para famílias com mais 
de dois filhos, o desconto de 726 € 
passou a 900 e para° segundo fi-
lho e seguintes, desde que te-
nham até três 
anos. 

No ano pas-
sado, os co-
munistas játi-
nham exigido o aumento dos es-
calões. Mas a medida não pas-
sou. O Executivo tem agora uma 
oportunidade de ouro para con-
seguir o apoio do PCP com a pro-
posta de alívio fiscal para os ren-
dimentos do 3" escalão, que con-
centra a maior fatia dos contri-

  

buintes. Segundo os últimos da-
dos das Finanças, em 2019, mais 
de um milhão e 600 mil portu-
gueses (cerca de 30%) desconta-
vam de acordo com esse escalão. 
Para a bastonária da Ordem dos 
Contabilistas, Paula Franco, "o 

desdobra-
mento do 30 
escalão seria a 
medida que 
mais benefi-

ciaria a classe média, média-
-baixa, dado o grande o interva-
lo de rendimentos sujeitos à 
mesma percentagem de impos-
to". "Não é justo que quem ga-
nhe 11 mil euros por ano pague o 
mesmo de IRS clo que quem ga-
nhe 20 mil", sublinha. 

PROPOSTA PODERÁ 
BENEFICIAR UM MILHÃO 
E 600 MIL PORTUGUESES 


